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RESUMO 
O uso de agrotóxicos tem aumentado na agricultura progressivamente, sendo 
aplicados durante o manejo de plantas daninhas, patógenos e insetos. Diante disso, 
o presente estudo objetivou realizar uma pesquisa junto aos produtores da região de 
Matipó-MG e Santa Margarida-MG sobre o manejo de agrotóxicos em suas 
propriedades rurais, para saber se os produtores têm conhecimentos sobre o 
descarte de embalagens e uso de Equipamento de proteção individual (EPI). Foi 
aplicado um questionário com 18 questões contendo opções de respostas em 
múltiplas escolhas, relacionadas ao uso de agrotóxicos. A pesquisa foi realizada 
com 40 produtores rurais durante uma reunião da associação realizada em 2018 e 
através de visitas técnicas a suas propriedades. As análises dos dados foram 
realizadas de forma descritiva e expressas em porcentagens. Para a maioria dos 
produtores existe facilidade de acesso aos agrotóxicos na região. Contudo, apesar 
da região apresentar um grande suporte técnico, muitos produtores desconsideram 
a orientação técnica durante o preparo das doses, aplicação do produto e descarte 
das embalagens. Por isso, é necessário um serviço de extensão e fiscalização mais 
atuante nas propriedades rurais. 
 

PALAVRAS-CHAVES: agrotóxicos; intoxicação; produtor rural 
 

1. INTRODUÇÃO 

 O uso de agrotóxicos tem aumentado na agricultura progressivamente, sendo 

aplicados durante o manejo de plantas daninhas, patógenos e insetos (ZAMBOLIM, 

2014). Vários princípios ativos e formulações foram desenvolvidos no século 

passado e se tornaram importantes ferramentas na obtenção de maiores níveis de 

produtividade (FRANZ, 2009). Estes produtos químicos podem ser úteis em diversas 
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áreas destinadas à produção agrícola, como no armazenamento e beneficiamento 

de produtos, nas pastagens, na proteção de florestas, entre outros (GOMES e LEAL, 

2003). Os herbicidas são os produtos químicos mais utilizados atualmente pelos 

produtores, seguido pelos inseticidas e fungicidas. Contudo, o incorreto manejo dos 

agrotóxicos durante as aplicações pode afetar negativamente o meio ambiente e 

intoxicar as pessoas que estão em contato direto ou não com os compostos 

químicos (ZAMBOLIM, 2014). Objetivando reduzir os danos causados pelos 

agrotóxicos, a sua aplicação deve ser realizada de maneira correta e criteriosa, 

sendo de grande importância seguir as orientações técnicas fornecidas pelos 

produtos. O incorreto uso de agrotóxicos pode não gerar resultados desejados pelo 

produtor e comprometer o meio ambiente (LOPES e ALBURQUERQUE, 2018). 

 O uso desordenado dos agrotóxicos vem ocorrendo nas últimas décadas, e 

assim, tanto o meio ambiente, quanto a saúde humana tem enfrentado sérios riscos. 

São capazes de acumularem no ar, na água e no solo causando danos com o 

passar do tempo. Além dessas vias, podem ainda ocasionar contaminação nas 

águas subterrâneas, lagos e rios (SOARES, FARIAS e ROSA, 2017; OLIVEIRA, 

LIMA, MININI e SILVA, 2018). A exposição de agrotóxicos durante longos períodos 

pode causar intoxicações aos trabalhadores, que podem desenvolver câncer, má 

formação, danos ao sistema nervoso e prejudicar a saúde (ALVES, 2017). Contudo, 

estes problemas podem ser minimizados quando se realizam práticas como: 

realização da aplicação de forma correta e criteriosa, utilizar somente produtos 

registrados nas doses recomendadas, correta destinação das embalagens e, 

principalmente, uso de equipamentos de proteção individual (SANTOS et al., 2013). 

Durante a aplicação de agrotóxicos deve-se utilizar o uso de Equipamentos de 

Proteção Individual (EPIs), com a finalidade de evitar a exposição direta do 

ingrediente ativo com o aplicador, reduzindo ao máximo o risco de contaminação 

com o produto, garantindo uma proteção adequada (ZAMBOLIM, 2014).  

 Diante disso, este trabalho foi realizado junto aos produtores rurais de Matipó-

MG e Santa Margarida-MG com um objetivo de promover um levantamento sobre o 

manejo dos agrotóxicos em suas propriedades. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. O que são agrotóxicos 

Os agrotóxicos surgiram na época da primeira guerra mundial em 1874, 

inicialmente utilizado como arma química, sendo usado apenas em 1939, como 

inseticida (BENVENUTI, 2012). 

 Desde a sua descoberta, a sua utilização tem sido considerada importante 

para a agricultura. Esta ferramenta aumentou significativamente a capacidade 

produtiva das principais culturas no mundo.  Os agrotóxicos são aplicados para 

combater insetos, plantas daninhas e doenças que prejudicam o desenvolvimento 

das plantações. Outras denominações são dadas a estes insumos químicos como 

defensivos agrícolas, pesticidas ou agroquímicos (PERES e MOREIRA, 2003). 

Atualmente, os agrotóxicos são importantes ferramentas agrícolas para aumento da 

produtividade (BOHNER, ARAÚJO e NISHIJIMA, 2013). 

Apesar de importantes, a utilização dos agrotóxicos pode prejudicar a 

integridade dos aplicadores e contaminar o meio ambiente. Devido a isto, os 

agrotóxicos devem ser utilizados somente quando acompanhado por um engenheiro 

agrônomo ou responsável técnico (SCHEID, 2016). Existem diversos tipos de 

agrotóxicos, sendo um número de 382 tipos (JUDAI, 2013), sendo que os mais 

utilizados são os herbicidas (48%), inseticidas (25%) e fungicidas (25%) (TAVELLA 

et al., 2011).  

2.2. Os agrotóxicos e o meio ambiente 

A utilização de agrotóxicos traz consequências ao meio ambiente que podem 

ser irreversíveis, podendo contaminar o solo e os sistemas hídricos, gerando uma 

degradação ambiental (BOHNER, ARAÚJO e NISHIJIMA, 2013). Durante a 

pulverização ocorre a liberação de resíduos químicos, que além de contaminar as 

plantas, contaminam o ar, água e alimentos, o que causa várias doenças aos 

humanos e prejuízos ambientais (PIGNATI, 2018).  

 

2.3. Os agrotóxicos e a saúde humana 

As intoxicações por agrotóxicos ocuparam o segundo lugar dentre todas as 

intoxicações em humanos (PIGNATI, 2018). A frequência de uso de agrotóxicos vem 
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crescendo cada vez mais, gerando graves efeitos, podendo apresentar-se de forma 

aguda ou crônica em vários produtores e trabalhadores da área (CASSAL et al., 

2013). Os inseticidas estão entre os agrotóxicos mais nocivos à saúde humana, 

sendo associado a problemas de intoxicação e casos de câncer (SIQUEIRA, 2006). 

2.4. Cuidados no uso de agrotóxicos 

Dada à toxicidade dos agrotóxicos, é fundamental o uso de EPIs. Estes são 

compostos por máscaras protetoras, óculos, luvas impermeáveis, chapéu 

impermeável de abas largas, botas impermeáveis, macacão com mangas compridas 

e avental impermeável (ALENCAR, 2019). O local correto de armazenamento do 

EPIs deve ser limpo, seco e longe de produtos químicos (EMBRAPA, 2004). A 

devolução das embalagens tem que ser feitas corretamente, primeiro passo é fazer 

a tríplice lavagem ou por lavagem sob pressão com água limpa, depois armazená-

las. Antes de armazená-las deve separá-las de embalagens flexíveis, rígidas e 

secundárias todas deve conter as tampas, depois de separadas fazer o 

agendamento, levar para a unidade de recebimento  e depois para o destino final 

para ser recicladas. 

3. METODOLOGIA 

3.1. A pesquisa  

Para atender aos objetivos deste trabalho foi realizada uma pesquisa em nível 

de campo com produtores rurais do município de Matipó-MG e Santa Margarida-MG. 

Foram realizadas entrevistas através de um questionário contendo 18 questões 

específicas, direcionadas ao uso de agrotóxicos, e passar saber se os produtores 

tem algum conhecimento técnico sobre a aplicação, suporte técnico, contaminação 

ambiental e cuidados à saúde do aplicador. As perguntas realizadas aos produtores 

estão no questionário em Anexo conforme metodologia modificada de Barbosa 

(2014). Este formulário também apresenta questões que são relacionadas à forma 

pela qual o produtor rural adquire e realiza o descarte das embalagens. A pesquisa 

foi realizada adotando o método denominado “Pesquisa Descritiva”, onde foram 

coletadas as informações diretamente com os produtores objetivando descrever a 

realidade da relação entre o produtor e o manejo com produtos agrotóxicos.  
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3.2. População e amostra  

Um total de 40 produtores, da região de Matipó-MG e Santa Margarida-MG, 

foram entrevistados. Estes produtores são proprietários rurais e desenvolvem 

atividades agrícolas associadas ao plantio de café e hortaliças.  

3.3. Instrumentos de coleta de dados 

Os dados foram coletados em duas oportunidades sendo 1° entrevista aos 

produtores em uma reunião realizada na associação no Córrego Catalão no 

município de Santa Margarida-MG, no dia 24 de outubro de 2018, sendo  

entrevistados 20 produtores, e a 2° entrevista realizada no município de Matipó-MG 

a partir de visitas técnicas, nos Córrego do Baú, Córrego Santa Maria, Córrego São 

Joaquim, Córrego do Kim Pedro e Córrego do Gambá no período de agosto a 

dezembro do ano de 2018, sendo entrevistados mais 20 produtores.   

O questionário (Anexo 1) teve questões contendo opções de respostas em 

múltiplas escolhas, relacionadas especificamente ao uso de agrotóxicos, bem como 

demais questões como uso e lavagem de EPIs, conhecimento técnico sobre 

manuseio de agrotóxicos, descarte de embalagens e intoxicação de aplicadores. 

Para não prejudicar as atividades dos produtores as visitas foram realizadas em 

horários alternativos. Durante a aplicação do questionário foram realizadas 

perguntas orais aos produtores, sendo respondidas as dúvidas surgidas pelos 

mesmos sobre alguns termos técnicos, desconhecido por eles. O questionário visou 

abranger o conhecimento técnico do agricultor em relação às atividades prévias, 

durante e após o uso de agrotóxicos. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  Na entrevista os produtores de Matipó-MG e Santa Margarida-MG disseram 

que usam agrotóxicos em sua propriedade, sendo que 70% destes assumem uso 

frequente, este resultado obtido demostra que existe uma grande necessidade, 

pelos produtores de um manejo fitossanitários em suas atividades agrícolas, seja no 

controle de plantas daninhas, pragas e doenças (Tabela 1). Cerca de 85% dos 

entrevistados adquirem os produtos em casas agropecuárias na região de Matipó-

MG, demonstrando que a região apresenta grande disponibilidade desde tipo de 

comércio. Apesar disso, somente 45 % utilizam assistência de um agrônomo, sendo 
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a procura por informações com vendedores ambulantes para 12,5% dos casos, ou 

mesmo sem nenhuma orientação para 7,5% dos casos (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Questionário sobre utilização de agrotóxicos pelos produtores rurais. 

Característica N=40 % 

Utilização do agrotóxico para manejo das pragas das culturas?   

Sim. 40 100% 

Não. 0 0% 

Com que frequência utiliza agrotóxico?   

Sempre 28 70% 

Raramente 12 30% 

Nunca 0 0% 

Onde adquire os agrotóxicos?   

Casa agropecuária 34 85% 

Vendedores e revenda 5 12,5% 

Vendedores "Ambulantes" desconhecidos 1 2,5% 

Recebe orientação de técnica para adquirir os agrotóxicos   

De engenheiro agrônomo da revenda 11 27,5% 

De engenheiro agrônomo autônomo 7 17,5% 

De balconista de revenda 18 45% 

Indicações de vizinhos 1 2,5% 

Não recebe orientação 3 7,5% 

Em que momento você procura orientação/ajuda de algum 

profissional? 

  

Antes de ocorrer o problema 24 60% 

Apenas após detectar o problema 14 35% 

Nunca utiliza 2 5% 

Fonte: Os autores (2019) 

   O momento da aplicação de agrotóxico é de extrema importância para o 

correto manejo de fitossanitários, sendo alguns agrotóxicos de uso preventivo, usado 

antes do aparecimento das pragas (EMBRAPA, 2005). Para 60% dos produtores 

existe essa preocupação de orientação e aplicação do agrotóxico antes do 

problema, mas para 35% dos produtores entrevistados a orientação de algum 

profissional é apenas após detectar o problema e 5% nunca utiliza a orientação de 

algum profissional (Tabela 1). 

No receituário agronômico, bem como nas bulas, encontram-se 

recomendações sobre o manejo e uso de agrotóxicos objetivando efetividade no 
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controle, sem agressão ao meio ambiente e intoxicação ao aplicador (ANVISA, 

2018). Dos entrevistados, 85% se orientam pelos rótulos e bulas, contudo esta 

pesquisa não levou em consideração o tipo de informação que o produtor consulta 

nas bulas.  

Atualmente, existem quatro classes toxicológicas associadas às cores: 

vermelho, amarelo, azul e verde para as classes extremamente, altamente, 

medianamente e pouco tóxico, respectivamente (ANVISA, 2018). A falta de um 

conhecimento técnico sobre a classificação toxicológica para 30% dos produtores é 

preocupante, podendo ocorrer uma intoxicação (Tabela 2). 

 

Tabela 2: Identificação sobre o conhecimento do produtor rural sobre o uso de agrotóxicos 

Característica N=40 % 

Lê rótulos e bulas dos agrotóxicos?   

Sim 34 85% 

Não 6 15% 

Sabe identificar e verificar a classificação toxicológica?    

Não 12 30% 

Sim, pela cor da faixa 14 35% 

Sim, lendo a bula 8 20% 

Sim, lendo receita agronômica. 6 15% 

Entende o significado dos pictogramas, impresso nos rótulos dos 

agrotóxicos? 

  

Sim  32 80% 

Sim, mas não adota as instruções  5 12,5% 

Não, não entende o significado    2 5% 

Não, não acha importante  1 2,5% 

Fonte: Os autores (2019). 

Os pictogramas correspondem as imagens dos rótulos para cuidados e 

orientações de uso de EPI, manuseio, descarte correto, risco de intoxicação 

(ANVISA, 2018). Para 20% dos produtores estes pictogramas não são levados em 

consideração seja por desconhecimento ou desinteresse (Tabela 2).  
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Figura 1:  Relação dos componentes dos equipamentos de proteção individual (EPI) que são 
utilizados pelos produtores para aplicação de agrotóxicos. 
Fonte: Os autores (2019). 
 

   O uso de EPI é uma pratica obrigatória no preparo e durante a aplicação de 

agrotóxicos, uma vez que protege o aplicador de contaminações (ANVISA, 2018). 

Apenas 40% dos produtores se preocupam em utilizar o EPI completo, ou seja, com 

luvas, máscara, camisa calça, botas, óculos avental e outros (Figura 1). A lavagem 

do EPI deve ser realizada separadamente das demais roupas da família (ANVISA, 

2018). Esta prática não é realizada para 12,5 % dos entrevistados (Tabela 3).   

   A aplicação dos agrotóxicos deve ser realizada quando estiver sem vento, 

para evitar o desperdício do produto e contaminação de terceiros, para 2,5% dos 

produtores não existe a preocupação de alguém estar próximo (Tabela 3). Para 90% 

dos produtores é de extrema importância para garantir que o produto seja eficiente e 

utilizam as doses corretas. Muitos produtores, com objetivo de economizar produtos, 

aplicam doses menores. Por outro lado, para outros a ideia de se utilizar uma 

superdose em (5% dos casos) acham que com isso irão ter o maior controle de 

pragas, doenças, insetos e plantas daninhas (Tabela 3). 
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Tabela 3. Questionário sobre manejo e uso de equipamento de proteção individual pelos produtores 

rurais. 

Característica N=40 % 

Utiliza os EPI´s para aplicação dos agrotóxicos?   

Sim, completo 16 40% 

Sim parcialmente 20 50% 

Às vezes, depende da classe toxicológica do produto 4 10% 

Após o manuseio e aplicação que faz com as roupas e EPI´s   qual 

atenção da eles? 

  

Coloca para lavar junto com as demais roupas da família: 5 12,5% 

Troca e não dá atenção especial a elas: 27 67,5% 

Não faz nenhum tipo de lavagem dá roupas: 2 5% 

Outra Opção 6 15% 

Além de você alguém mais aplica agrotóxicos?   

Sim 28 70% 

Não 12 30% 

Quando está preparando a calda ou aplicando, você recomenda as 

pessoas se afastem do ambiente (local da aplicação)? 

  

Sim 39 97,5% 

Não. Não me incomodo com a presença 1 2,5% 

Sempre prepara a dosagem recomendada dos agrotóxicos é usa para 

a cultura indicada? Ou coloca mais para acelerar o processo? (super 

dosagem)? 

  

Sim, sigo à risca as instruções sempre:  36 90% 

Não, preparo conforme a intuição: 2 5% 

Não, as vezes coloco mais, ou uso em culturas diferentes 2 5% 

Existe posto de recolhimento de embalagens vazias de agrotóxicos 

no município 

  

Sim 23 57,5% 

Não 17 43,5% 

Fonte: Os autores (2019). 

 

   Para descarte das embalagens é importante que estas tenham uma tríplice 

lavagem (para 12,5% dos produtores), sejam inutilizados por furos no seu fundo 

(10% dos produtores). Estas devem ser entregues em postos de coleta, sendo 

realizado para 75% dos produtores que entregar em um posto de recolhimento. Os 

demais 25% podem estar realizando um manejo inapropriado, em relação ao 

descarte das embalagens dos agrotóxicos (Tabela 3, Figura 2). 
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Figura 2: Relação das formas de descarte das embalagens de agrotóxicos após término. 
Fonte: Os autores (2019). 

 
Apesar do uso inadequado dos agrotóxicos e EPIs apenas 5% dos produtores 

apresentaram relatos de intoxicação própria e 3% de alguém da família. O que não 

elimina a possibilidade de, em longo prazo, surgir doenças mais graves em função 

do uso inadequado dos agrotóxicos (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Questionário sobre a intoxicação dos produtores rurais ou familiares devido ao uso de 
agrotóxicos. 
Característica N=40 % 

Já sofreu algum tipo de intoxicação por agrotóxicos? Alguém? 
 

  

Sim 2 5% 

Não 38 95% 

Alguém da família já precisou de cuidado médicos por alguns sintomas 
de intoxicação? 
 

  

Sim 3 3% 

Não 37 97% 

Fonte: Os autores (2019). 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
   A presente pesquisa trouxe importantes informações sobre o cenário do 

manejo de agrotóxicos de agricultores da região de Matipó-MG e Santa Margarida-

MG.  Para a maioria dos produtores existe facilidade de acesso aos agrotóxicos na 

região. Contudo, apesar da região apresentar um grande suporte técnico, muitos 

produtores não consideram durante o preparo das doses, aplicação do produto e 
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descarte das embalagens. Por isso, é necessário um serviço de extensão mais 

presente. 
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